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  Os autores


  Prefácio


  TRANSFORMAÇÃO EM TEMPO REAL


  Por Donald Berwick * e Pedro Delgado **



  O rádio transformou a sociedade. Em seguida, a televisão tomou o seu lugar. Atualmente, nenhum jovem é capaz de imaginar a vida sem um smartphone, mas seus pais viveram exatamente assim (sem nem imaginar que um dia existiriam smartphones). A ficção científica de 20 anos atrás é a realidade de hoje. Já é possível enxergar a chegada dos carros inteligentes e autônomos (sem motorista), a inovação incentivada pelo aprendizado de máquina e a robótica avançada. Estamos em meio ao que tem sido chamado de Quarta Revolução Industrial.


  Na área da saúde, estamos vendo em nossas viagens pelo mundo a transformação ocorrendo em tempo real. Enquanto a operadora de saúde estadunidense Kaiser Permanente, por exemplo, já registra mais consultas ambulatoriais virtuais que presenciais, o sistema de saúde inglês (NHS) financia diversas inovações digitais que, de forma modelar, iluminam o caminho para o futuro. Os principais atores tecnológicos, como o Google e a Amazon, estão entrando com força nas áreas médica e de cuidados de saúde.


  A revolução acontece em um momento particularmente desafiador para os cuidados de saúde, pois há hoje uma disponibilidade limitada de recursos para cuidar de uma população clinicamente complexa que está em crescimento e em processo de envelhecimento. Além disso, as doenças crônicas têm se tornado mais prevalentes e os pacientes têm exigido maior transparência e participação nas decisões sobre cuidados de saúde que os afetam. Todos os países estão preocupados com os custos crescentes dos cuidados médicos e, ao mesmo tempo, relatórios recentes sobre “o abismo da qualidade global dos cuidados médicos” documentam os enormes danos causados pela má assistência. Essas pressões trazem consigo muitos riscos, mas também uma infinidade de oportunidades maravilhosas para a produção da melhor tecnologia digital centrada no paciente, a qual será elaborada por meio da completa agregação dos conhecimentos dos profissionais de saúde, cidadãos e pacientes que imaginarão e produzirão em conjunto a saúde e os cuidados que realmente precisamos e queremos. No futuro, o triple aim poderá produzir resultados sem precedentes: melhor saúde para as populações e melhores cuidados para os indivíduos a custos sustentáveis. Este livro será extremamente informativo caso você, assim como nós, esteja em busca de um norte em relação às oportunidades oferecidas pelas tecnologias digitais em saúde e queira, ultrapassando a propaganda e os modismos, enxergar suas reais possibilidades.


  Não haverá nenhum tipo de ameaça aos profissionais de saúde se, de forma positiva, concebermos uma era de deep learning digital para a assistência médica. Na verdade, a digitalização irá ampliar a capacidade de diagnóstico desses profissionais e permitirá que utilizem seus conhecimentos e habilidades relacionais para oferecer uma melhor assistência aos pacientes. Ela possibilitará graus de transparência e velocidades de aprendizado que poderão mudar radicalmente a forma como utilizamos os recursos do sistema de saúde e, ao mesmo tempo, fortalecerá a sustentabilidade financeira dos sistemas globalmente. No futuro digital correto, as pessoas aproveitarão a tecnologia digital para a manutenção de sua saúde e os pacientes a usarão diariamente para gerenciar suas condições clínicas sem o incômodo de um sistema complicado que atrapalha a cooperação e cria desperdícios. Uma transformação digital adequada permitirá que os sistemas visem mais agressivamente ao acesso equitativo e universal à saúde e assistência de alta qualidade para que ninguém seja deixado de lado. Esse futuro positivo, no entanto, não é algo certo e automático. De fato, caso seja incorretamente planejado e orientado, o futuro digital não trará soluções, mas novos pesadelos que poderão oprimir os pacientes, desmoralizar os médicos, aumentar os custos, ameaçar a privacidade e envenenar os relacionamentos humanos. Em suma, o caminho do sucesso deve passar pela conscientização, pelo diálogo e pelo sentimento de coerência de todos os stakeholders do sistema de saúde e do público em geral.


  Este livro nos mostra qual caminho seguir para chegarmos a um bom futuro digital para a assistência à saúde. Patrícia, Sidney e Claudio fizeram um favor ao leitor, pois além de apresentarem um conjunto abrangente de ideias visionárias, eles também as aplicaram a exemplos específicos do Brasil, isto é, as ideias visionárias ganharam fundamento em uma realidade local. Eles estruturaram os componentes do novo sistema sequencialmente, começando com uma breve visão histórica dos marcos tecnológicos que formaram o mundo em que vivemos; resumiram os principais elementos que permitirão a criação de novos paradigmas na área da saúde (big data e inteligência artificial, a internet das coisas, os prontuários eletrônicos de saúde, a telemedicina); em brilhantes estudos de caso, exploraram como alguns países já estão ambiciosamente construindo programas de saúde que os levarão a uma transformação digital centrada no paciente; e propuseram um roteiro para que o Brasil se prepare para abraçar o futuro agora. As implicações de suas percepções ultrapassam as fronteiras do Brasil. As análises pragmáticas e recomendações concretas e sistemáticas deste livro o tornam tão valioso para o Brasil quanto para outros países da América Latina e, de fato, para todas as nações do mundo. De forma categórica, os autores confrontam as dimensões éticas da transformação, ajudando a demonstrar quais valores devem ser defendidos com vigor e clareza.


  Neste momento de rápida mudança e incertezas, o caminho adequado para o nosso futuro digital requer que as relações humanas se tornem centrais. A fim de que as imprescindíveis pontes entre o hoje e o amanhã revelem bons resultados para pacientes e comunidades, a bondade, a compaixão, a coragem e a generosidade devem estar em primeiro plano, não a tecnologia. A complexa engenharia da construção de pontes relacionais obriga todos os líderes a prestarem atenção à psicologia da mudança, a fim de liberar a motivação intrínseca dos indivíduos, distribuir poder, coprojetar e coproduzir soluções mutuamente benéficas, bem como adaptar-se durante o próprio processo. Precisamos aprender a caminhar nesta via que nos leva ao futuro – e rapidamente; na área da saúde, a transformação digital centrada nas pessoas será estimulada pela análise de dados, levando à prototipagem rápida e aprendizagem interativa para a inovação e melhoria contínua.


  Este livro convida o leitor a refletir. Não oferece nem receitas simples, nem balas de prata. Ele respeita as complexidades da transformação digital. Os autores não têm medo de nomear questões sensíveis – as quantidades enormes de resíduos existentes na assistência à saúde, por exemplo – como problemas que devem ser resolvidos em curto prazo, isto é, questões que não podem ser deixadas de lado. Mas, por fim, e mais importante, eles acreditam que a humanidade é capaz de fazer com que essa transformação sirva aos nossos melhores interesses e aos da posteridade.
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  * Donald Berwick é presidente emérito e fundador do Institute for Healthcare Improvement (IHI), propositor da política do triple aim e ex-Administrador do CMS (Medicare and Medicaid) na gestão Obama. Autor do Berwick Report, relatório de segurança em saúde para o governo inglês, foi homenageado como Knight pela Rainha. Médico pediatra, é professor da Harvard Medical School e da Harvard School of Public Health.


  ** Pedro Delgado é diretor para Europa e América Latina do Institute for Healthcare Improvement (IHI). Força motriz na estratégia global da instituição, atua no desenvolvimento e implantação de esforços para melhoria dos sistemas de saúde e redes globais. Entre outros projetos, trabalhou na redução do número de cesarianas (Brasil), na melhoria da educação nos anos iniciais (Chile), da segurança do paciente (Portugal) e da saúde mental (Reino Unido). Atualmente vive no Reino Unido e ministra palestras no mundo todo sobre mudanças em grande escala, segurança do paciente e melhoria da qualidade em saúde.


  Introdução


  O NOVO PARADIGMA DA SAÚDE


  A necessidade de escrever este livro surgiu da compreensão do momento histórico que testemunhamos: enquanto a digitalização da saúde se dissemina globalmente com velocidade impressionante, se expandem com igual celeridade as lacunas de informação sobre tais avanços no ecossistema da saúde no Brasil e a percepção do real valor que isso poderá agregar. Ao compor um panorama de avanços e dilemas digitais na saúde de diversos países e do Brasil, especificamente, buscamos sistematizar uma base de conhecimento para ampliar a discussão sobre as mudanças em curso e os seus impactos.


  A digitalização da medicina e da saúde é parte de uma transformação global abrangente, definida pelo economista alemão Klaus Schwab, criador do Fórum Econômico Mundial, como a Quarta Revolução Industrial. O assunto foi abordado em livro homônimo, em 2016, e atualizado em Aplicando a Quarta Revolução Industrial, em 2018. A assim chamada revolução digital envolve a adesão a inovações tecnológicas nos campos da conectividade, informação e controle de dados aplicados à produção de bens e serviços e com impacto econômico, social e político. Estamos falando de tecnologias disruptivas, como a inteligência artificial• (IA), a análise massiva de dados (big data•), a computação quântica, a biologia sintética•, a robótica, a realidade aumentada, a nanotecnologia, as aplicações da tecnologia 3D e a internet das coisas• (IoT).


  Aplicadas aos cuidados de saúde, ao aumento exponencial da capacidade de processamento de dados e à consequente redução dos seus custos, a IA e a IoT provocaram muitas mudanças e grandes oportunidades. No campo prático, essas tecnologias se desdobram na implementação de prontuários eletrônicos unificados, nas muitas formas de monitoramento• e cuidados de saúde a distância (telemedicina); no ganho de maior precisão nos diagnósticos, nas intervenções e na capacidade de dar atendimento mais rápido a quem chega a um pronto-socorro. Ganha o paciente, com a redução de tempo, com cuidado personalizado e com maior segurança; ganham os profissionais de saúde, que conseguem aumentar a taxa de sucesso dos tratamentos, e também o sistema de saúde, ao tornar mais racional o uso dos recursos.


  Mas há mais. A chegada dessas ferramentas digitais é um daqueles saltos na história da medicina que elevam o conhecimento sobre o funcionamento do corpo e da mente a um patamar jamais visto. Mudanças desse porte são sempre resultado de avanços conjuntos em todas as áreas da ciência. É impossível falar em IA na saúde sem considerar o conhecimento da matemática e seus algoritmos, da genômica•, da bioengenharia e dos sistemas de armazenamento de dados. Associadas, essas tecnologias estão descortinando possibilidades nunca antes imaginadas no conhecimento do genoma humano, da engenharia metabólica e da biologia sintética•. Podemos, por exemplo, instruir células para produzir compostos usados em medicamentos e calcular novas vias de absorção de remédios em nosso corpo. Mas há mais, muito mais. Nesse novo universo, busca-se a convergência desses recursos para conectar os mundos digital, físico e biológico. E, junto com isso, enfrentar os dilemas que surgirão dessa proposição, como a natureza futura dos nossos corpos melhorados com aditivos hightech, uma tarefa a ser cumprida por grupos multidisciplinares.


  E como estamos nos relacionando com essas mudanças? Bem, há os que se fascinam com possibilidades nem sempre reais e os que veem a tecnologia como mais um instrumento que irá agravar as desigualdades. Um dos grandes receios dos médicos é perder sua posição, emprego ou trabalho ao serem substituídos por um robô ou outras novas tecnologias em um futuro próximo. Não se trata propriamente de uma fantasia sobre o futuro, pois estamos assistindo a uma redução de postos na indústria com a automação de diversos setores. (Vale lembrar que diante da magnitude das mudanças, é preciso haver programas de requalificação profissional.) O que os processos mostram é que as atividades exercidas por profissionais altamente especializados estão entre as mais seguras e preservadas. Entretanto, adaptações no modo de trabalhar são iminentes e, no fundo, isso sempre aconteceu no contexto da história.


  Em grandes centros médicos de ensino e pesquisa, nos hospitais e nas unidades que são a porta de entrada do sistema de saúde, o médico que trabalha sozinho e dá o diagnóstico baseado apenas na sua experiência está cedendo seu lugar aos profissionais que atendem apoiados por sistemas que dão acesso aos dados do paciente e às evidências médicas constatadas pela análise de milhões de casos. Em vez de anotar os dados e enviá-los ao seu arquivo pessoal, o profissional deste novo momento compartilha as informações obtidas do paciente em um prontuário eletrônico unificado que atualiza, em tempo real, a análise preditiva da situação da pessoa em consulta.


  Apoiado por esse sistema de dados, o paciente ficará livre da incumbência de relatar tantas vezes quantas pedirem a sua história clínica, ou repetir os mesmos exames em cada etapa do atendimento para a comodidade dos provedores. Com seus dados on-line, os cidadãos que precisam de atendimento de urgência poderão ser orientados com mais precisão por serviços que consideram seu perfil de saúde e os centros qualificados mais próximos.


  Os desafios são extensos. Assim como a nossa geração de gestores e médicos precisa explorar o potencial desses recursos e ampliar a curva de adesão a eles, há uma nova geração nas faculdades de medicina e ciências da saúde que precisa ser preparada para lidar com a nova realidade e expandi-la. Muitas escolas, no entanto, mantêm seu modelo pedagógico baseado nas práticas autônomas e hospitalocêntricas, algo que beira os cem anos e não responde mais às demandas atuais. Por isso, há escolas repensando a estrutura dos currículos para prover aos alunos o conhecimento tecnológico e o entendimento do que representa trabalhar em equipes. Como se faz um diagnóstico nesse contexto? Uma das perguntas mais comuns feitas pelos profissionais que se deparam com essa opção é como fica a autonomia do médico. Ela está mantida nas especialidades e no compartilhamento da expertise com especialistas de outras áreas da medicina.


  Outro temor é que a transformação digital aumente ainda mais o distanciamento entre os profissionais e os pacientes, dificultando o cuidado. Fenômeno com múltiplas causas, o desgaste da relação médico-paciente precisa ser analisado em profundidade. No que se refere ao papel da tecnologia nessa questão, ela ganhou uma importância desproporcional na prestação do cuidado. Não é rara a duplicação de exames nem sempre necessários e que talvez nunca sejam abertos, ou médicos que sequer auscultam o paciente. Reflexo desse exagero no uso de aparelhos é o título ostentado pelo Brasil de campeão mundial de ressonância magnética. As novas tecnologias digitais, que permitem consultas não presenciais em diversos países, vêm com o intuito de recolocar o foco da tecnologia no paciente, permitindo a retomada da proximidade e confiança na relação com seu médico. É o paciente quem está no centro do cuidado e não o hospital, o sistema de saúde, as fontes pagadoras e os próprios médicos.


  A remuneração é mais um ponto crucial de todo o debate em torno da transformação digital. É preciso haver modelos que remunerem as novas práticas que estão se desenhando. Atualmente, o sistema é baseado no chamado fee for service. O paciente, seu seguro de saúde ou o Sistema Único de Saúde (SUS) pagam pela utilização extensiva dos recursos. Quanto mais exames e procedimentos são realizados, mais se paga. A tecnologia, que economiza recursos e procedimentos, que faz mais com menos, inviabiliza esse modelo antigo. O modelo de negócio que embasa a medicina hoje caminha para a remuneração por resultado, por desfecho e, em síntese, por valor. É um formato que começa a se implementar em hospitais e operadoras com a criação de “pacotes”, com valores definidos e desfecho desejado para o atendimento de cada paciente. São protocolos para determinadas doenças, como a endometriose, baseados em melhores evidências clínicas e desfecho.


  A sustentabilidade do sistema talvez seja o aspecto que mais tira o sono dos gestores de diversos países. Indistintamente, as nações estão se deparando com o desafio de garantir o atendimento a uma população cada vez maior e mais idosa do que no início do século 20. Se o envelhecimento populacional é bastante positivo e um sinal da melhora dos índices de desenvolvimento humano, acrescenta complexidade ao trabalho dos gestores. Como se preparar para cuidar de uma população mais predisposta a desenvolver doenças crônicas, como o diabetes ou neurodegenerativas, como Parkinson e Alzheimer? São enfermidades que costumam conviver com o envelhecimento e demandam cuidados intensos, caros e prolongados.


  A adoção de ferramentas como a IA e a telemedicina é um caminho para remodelar os sistemas, traçar políticas de atendimento mais eficientes e otimizar os recursos, sempre escassos, sejam eles humanos, materiais ou financeiros. Levantamentos validam essa diretriz. Dados da consultoria Accenture indicam que a IA teria o poder de poupar US$ 150 bilhões nas estruturas norte-americanas de saúde até 2026. Segundo a McKinsey & Company e a German Managed Care Association (BCM), o sistema de saúde alemão conseguiria poupar € 34 bilhões em 2018 se fizesse uso pleno de diversas tecnologias digitais em áreas da saúde. O valor foi calculado considerando aspectos como corte de desperdícios, detecção de fraudes, e economia de tempo e de leitos obtidos por sistemas inteligentes. Evidentemente, não se trata de tecnologia pela tecnologia, mas de fazer dela um instrumento real de eficiência naquilo que é o propósito máximo da medicina: tratar o paciente na sua integralidade, com qualidade, equidade e de maneira sustentável.


  Chamamos também a atenção para o fato de que a revolução digital está sendo desenvolvida e expandida por nós. Na saúde, sua inserção passa pelas decisões tomadas por lideranças, gestores e pela adesão do corpo de especialistas. É uma oportunidade singular para garantir que sua incorporação seja guiada por princípios éticos, com a criação de um arcabouço legal que proteja os dados dos pacientes e garanta que seus recursos sejam direcionados para melhorar o cuidado com o paciente, reduzir o custo do cuidado e investir na prevenção da saúde populacional.


  Por fim, devemos ter em mente que a transformação digital ganha velocidade e é fácil perdermos o controle de sua implementação sem propósitos e valores alinhados e claros. A questão não é usar a tecnologia para conter custos, gerar lucro e cuidar de mais gente. Trata-se de integrar os avanços digitais a um processo mais abrangente de acesso aos recursos da medicina e promoção da saúde. Precisamos que a tecnologia esteja ao nosso lado para melhorar a sociedade e a situação do mundo.
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  Todas as palavras seguidas pelo sinal (•) constam do glossário ao final do livro.


  
    [image: Image]
  


  [image: Image]


  Parte 1


  UMA BREVE HISTÓRIA DA REVOLUÇÃO DIGITAL


  A revolução digital é um marco na história da humanidade. O acesso massivo a informações, o compartilhamento de ideias e a realização de tarefas por máquinas – em vez de por homens – estão mudando a forma de trabalhar, de interagir e de pensar a respeito de como as sociedades evoluem. Descobre-se, pouco a pouco, que os limites de ontem não são mais os de hoje e que o mundo avança em tecnologia e conhecimento de maneira inédita.
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